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MINISTERIO DO IMPERIO.

é , fim. e Ex. Sr.—Tenho a satisfação de participar

á V. Ex.; para ser presente á Regencia, em Nome

do Imperador o Senhor D. Pedro Segundo, que depois
-do meu ultimo Officio em data de 4 do corrente, não
tem occorrido tia Provincia facto algum, que tenha
_	 -
alterado  a'publica teanquillidade.
' No dia 1. ° deste mez teve lugar na forma da
Constituição, a instalação do Conselho Geral, que se

'Veri ficou entre 'as mais vivas demonstrações de jubilo,

remetto á V. Ex. o Relatorid, que n'essa occasião

appresentei,
No dia de liontem .. reuniu-se n'esta Capital o Coo

Belho Odorados, que sustentou a pronuncia doS teor:,
compreliendidos na devassa; a que se proceder) Pela
sedição de 22 de Março.: Este exemplo, e os que,
já'efferecern 'os Conselhos de Jurados: dos MutiiciPiiis

'de S. João de El-Rei; e 'de Barbacena,, m,ostrão assas;
sue . o crime não achará , epoio nem - . protecção no
'Juizo popular, * convencidos . como estão , os ;Mineiros
de que só a exacta applicaçao , das ,Leis na distri-

•i)uição dos premios, e dos castigos he que pode animar
às bens Cidadãos, e conter os facciosos. 	 s

A falta de viveres, que se experimenta em algumase	 ,
povoações, com especialidade n'esta Cieade, e em
toda • a Comarca do Serro, tem dado serios cuidados
ao Governo pelo espeetaculo da miseria pub:ica. Os
agitadores disto ' mesmo se 'prevalecem para' indispor
as Pessoas simplices, e abusando até da Religião, lhes
fazem crer, que esta" calamidade procede de causas
sobre- naturries, e . absurdas ; mas o bom senso, e a_	 e
resignação heroica do briAso' Povo Mineirà, á liar
das providencias, que se tem dado, frustraráõ situes

quer projectos, que tendão á perturbar o socego
.	 _

publico.	 • •	 -

Deos Guarde 4 V. Ex., Ouro Preto em 10 de

Dezembro de 1833.— Illm. e Exm. Sr. Alue/imo de
Souza 'e Oliveira Coutinho.— AntPaio Paidino Limpo
de Abreu.

. Concidadãos, e Senhores do Conselho Geral.

Assistindo ao acto de vosa, instalação, eu preencho
hum dever, que. me impõe à Lei Fundamental do Im-
pero, e participo ao , mesmo tempo do jubilo, que deve
excitar em toda a Provincia butim época tão esperançosa,
em que se reunem os seus escolhidos com a missão Cons.
titárionil, e patrio,tica de ¡atnelhorar a sorte, e promover
,;s interesses' dos Povos, que representOo. 	 •

Relevando por preceito da mesma Lei instruir-vos dos
negocies publicos, e - das providencias, que a Provincia
mais precisa, para que .possão desenvolver-se os ele-
mentos de grandesa, que encerra, he sobremaneira do;.
loroso, Senhores, ter de recordar hum facto extraordi-
Vil rio, que:ce!Isteriteu profundamente a todos os Mineiros
amigos 410 seu :pau, " é que , trouxe apoz de si grandes
males,' 'que ainda afligem O Proviucia. Testemunhas
todos- vós,' • e vietimas • algelei desse facto iOoPinado;

verno legal, e substituindoilie hum fantasma de Poder,
escravo na realidade da força, e da violencia, que lhe

derão origem, proseguio n'hunia serie não interrompida
de excessos, .e de crirnes, desde -a ¡ prisão e deportação
de dons Representantes r da Nação', até á resistenCia for-
mal, ás Ordens da Regencia, ene Nome do Imperador.
Este acontecimento, com,, que alguns homens., que
não são Mineiros, e outros que desmerecerão este
nascimento nobre, ensaiarão eclipsar a gloria, que os
Mineiros tem justamente adquirido, serviu, á despeito
de todos os pianos, para dar-lhe novo brilho, e real-

ce. A Provincia, fiel aos seus juramenios, •,e aos vo-
tos, que havia feito, declarou-se quasi á hutn tempo
contra a 'Authoridade intrusa, reclamou a reintegra-
ção do Governo , legal em qualquer ponto da mesma
Provinda, livre da influencia dos Sediciosos, e of
fereceo-se com enthusiasn,c; que não pode descrever-
se para sustenta-lo e deffende-lo. Esta reintegraçad veri-
ficou•se na Villa de S. João d'El-Rei no dia 5 de Abril,

plincipio :sob a -Vice-Presidencia do Deputado Ber:
nardo Pereira de Vasconcellos, depois sob a Presideneia

do Dezembargador Manoel Ignacio de eMello e Souza,
seud,o o. primeiro eruid.ade, que occupou a attenção
do Governo, tomar todas as medidas conducentes .ao
restabelecimento da ordem , publica. Convocarão-se as

Guardas Naeionaes, que acodirOo ,com presteza, e
heroisino á voz • do 'Governo legal, ou antes da Patria,
que" as chamava, e sob • o Commando do Marechal
José Maria Pinto Peixoto, e direcção de outros habeis
'Officiaos, que . a Regencia, em Nome do Imperador,
enviara, conseguirão reduzir a Capital aos acua deverei,
fazendo-a reconhecer o Governo legal, que havia de-
posto , tumultuariamente, e que entrou outra vez, no
exercido de suas funções 120 dia, 26 de Mato, tendo-
se antes transferido da Villa de S. João d'El-Rei'
aonde se estabelecera. Este triumpho, , Senhores, ter-.	 .
se-hia obtido sem derramamento de huma só , gota
de sangue - hUmano, se os 'sediciosos,. já repellidos
pela vontade expressa, e quasi unanime da Provincia,
não levassem a sua obstinação, e teMeridade ao exeesso
de accometterem , por duas 'vezes nos pontos de Santa
Rita, e ' José Correa, ao Exercito, da . Legalidade',
cujo • plano (Ora desde o começo das 'operações in-
variavel no uzo de meios suasorios, e quando estes.	 ,
não baStarão, Privação dei recursos' para poderem
conservar-se; mas aquelles • dous actos, mi de demenéia,
ou de desesperação, custarão o sacrificio de 'alunas
vidas, que o homem verdadeiramente philantropo não
pode deixar de deplorar, e sue deveráõ compungir
de remorsos aos que foro a causa de tantos .males,
levantando. ° estandarte' da rebellião no meio de h'uni
Povo pacifico, e tomando a* iniciativa, das aggressões:

forão acolhidos • apésai disto, depois dá victoria,
como irmãos,' a•euem cumpria perdei'', o que ennobrece
cada vez mais o caracter de nossos ComProvincianos.
O zelo, e .; a energia • das Gamaras Mun' icipaes; "Jnizes
de . Paz, e mais Authoridades da t Piovincia, ; tanto
Civis, como .MilitareS, 'durante a r lutá, : que susten-
terão pelo ultraje feito .4 Constituição, e ás Leia, e
Rara 'revindicarem os Jdireitos do Throtio tão' atroz!
mepte , escarnecidos, são , superiores, ' á qualquer-elogio,
e o patriotismo, e 'enthusiasmo,e_qtie. desenvolverão
os . Mineiros , não tem exemplo, nem imitação, sendo
todos dignos do ieconhecimento'da Patria, " que r salv-a-rão

da mais horrorosa anarquia. Depois d'este' aConte-
cimento nem hum outro tem s perturbado a tranqiiillidade
Publica 'na Provincia, que apenas se ressente ainda,
hum pouco d'esse tremendo' choque; * e creio poder
assegurarvos_que abraçada como está. por sentimente-,

•principios com ' a Constituição, e .eoin o ,Throno ,d0
Sr. D: Pedro Segundo, não deixará • que ving;iren
as ,intrigas, e . conspirações dos inimigos da °rd(un
publica, e com especialidade dos que anlielão o res-
tabelecimento' da tyrannii décahida ' no glorioso dia
de Abril.	 •

A saude publica, com que estão ligadas todos os
,

outros meios, que tendem á augtnentar a população

não podia deixar de merecer a vossa solticitud
Vós sabeis, que temes a fortuna de habitar Inirti

aonde se desconhecem Os .contagio's,"-e'..as

pois que á excepção das febres • interrnittentes, ccle
apparecem algumas vezes nos lugares proxirnos
margens , de alguns Rios, pode affirmar-se, que
lia na Provincia molestia" alguma endernica. O trata.;
mento d'sstas. febres, hoje mais con`hecidO Pelas theori4e,
que se' tem . escripto, e' espalhado, tem dirninuido
censiderarehnente Os seus estragos. Fora para desejar
a (reação de hum Lyeeo Medico-Cirurgico, visto que,
em nem hurna outra' Provincia a Sciencia encontraria

.
hum campo' tão vasto para suas especuhtçoes, eeX-
Periencias, redusindo-se hum pouco a 'Propesta„

•
apresentasteis • na Sessão de 1831, não só, paraes
tornar menos onerosa ao • Thesouro, Mas Umbela para
que fique Mais exeqoivel Coniria, igualmente • t9,-
em vista . a condiçãii das pessoas indigentes parzurreirk
tratadas á expensas dá Nação, evitando-se por„,este,
modo aemorte prematura de nauita VictiMaa, que me'
perecem pela acção , da molestia, do que acasbão de' mis
seria, e isto poderá obter-se deado já hinna vez que
se consigne para 'Innn fina tão justo alguma quantia

ás CaMaras 'MuniciRaes. Os estabelecimentos de eari•
dade, que. temos; são' poucos, 'e as suas rendas Muito,

diminutas: aleni disto Os Estatutos porque se -.regular),
sendo feitos lia longos annos, não podem já preencher .
nem aqu" elle fim, neni as vistas dos Instituidóles : fora
mister a sua revisão; e "que admittissem 'as alterações,
que necessariamente reclam-ão o incremento das luzes,,
e a total Mudança • dos tempos. . • . •

„ .A yaccina continúa á• prosperar : os prejuisos popul
lares, que retardarão os, seus efteitos heneficos,,' vão
pela evidencia irrecuzavel dos factos,- ,ceile.ndo' tode,o

	

,	 .
espaço á , , este , invento miraculoso, da Medicina: to-.
daria, segundo participações recentes, o contagio das
bexigas desenvolveu-se no Districto da Onça, Termo
da Villa de Pitangui o Governo enviou para alli
imniediatamente 'algumas laminas de puz vaccinico, , e
na penuria deste ,preservativo,não tem Rodido, aCodir
á iguaes reclamações de algumás . Camaras, ,esperando,
todos os dias remessas,do Rio de;Jaueiro para , poder
satisfaze-las.'• ;	 e-' j. y
. Mas se a Salubridade do nosso 'clima. nos defende das

enfermidades, nue devasto° outros, Raies, hitat gra.n-,
de mal pesa . actualmente sobre nós; 1 a :falta de vive-,
res. ' As copiosas chuvas, que o anno .passació inundara.°
os campos, forão seguidas este anuo por, hurna esseça,

.44114	 44
que tem mirrado „todas as plan tações, e , tornasso
nau1tO, seaísiv;e1 ),	de• geane:ro'Seeneeels.Sario.
sistencia. A Miseria publica, que eStá"•

escandaloso, • perinittireis, Senhores,' que resumidamente
vo-lo exponha.,	 • •	 •	 .
('No dia . 22 de ,31;4rçO , huma Sedição' militar, 'que nem'
4'inia. motivo justi4ca,; derribou neste Capital o' Go)
‘24;
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motivo de geral consternação, e o Governo solicito em
evitada officiou á algumas Camaras, e Juizes de Paz,
para que convidem os exportadores de geiteres, á con
duzilos com preferencia para esta Capital: a philan-
tropia de nossos Coinprovincianos, concorrendo com
soccorros dos lugares mais abastecidos, he de crer,
que torne efficaz esta medida, ampliada pelas provi•
dencias salutares, que adaptou a Camara Municipal
desta Cidade nas Posturas, que ja se acho approvadas
temporariamente.

Quanto -feira conveniente, Senhores; que os nossos
lavradores se convencessem, da necessidade de promo-
ver a cultura de cereaes, que não estando tão sugeitos
á contingencia das Estações, podisseen preservados
da fome, mis annos de esterilidade!

Quisera appresentarvos, Senhores, o Mappa da po.
--pulação da Provincia, que ha muito se vos promette, e o

Governo anticipou .se em expedir para isto as ordens
necessarias, que forão cumpridas pelos Juizes de Paz
com tanta' celeridade, que sendo prova de extremado
zelo, não afiança a exactidão. He certo que O tempo filo
bastou apesar d'isto, para concluir-se hum, trabalho táo
minucioso, e por esta causa apenas posso submetter net
vossa sabia consideração os Mappae parciaes, que tenho
recebido de diversos Districtos. Por elles poder-se•ha
computar a população da : Provincia entre oito centos
mil á hum milhão de habitantes, havendo até á idade
de quinze annos 175:450 pessoas livres, e 120:000 desta
idade até a de 30 Genes. Este calculo, posto que in
completo , e mesquinho , pode desde já fornecerivos
esclarecimentos uteis, e preciosos, que iluminem, tanto
as vossas observações sobre a desttibuiçãO , e arrecadação
dos impostos, como as ' vossas providencias. sobre todos
os outros ramoà da publica administração

A Iristrucção Publica, SnrS.; :tem- sido hum objecto
constante de Vossa solicitude patriotice. Conhecendo,	 •
perfeitamente, que hum Povo illustrado, não pode ja-
mais submetter-se ao jugo da tyrannia, vós tendes der-.
ramado essa instrucção por toda a superfieie da Provin;
cia, cujos habitantes assás esclarecidos hoje na theoria
dos direitos e deveres do homem social, adora° a Liber
dade legal, distinguindo com: vista perspicaz a linha di-
Visoria, que a extrema ou dos excessos da anarchia, para
se recetaràn, e prevenirem centra alia, oi.  dos horrores
do despotismo, para o detestarem como o flagelo mais
nocivo ao Estado. Pelo Mappa em n. ° 1 vereis, que
existem creadas em virtude da Lei de 15 de . Outubro
de 1527, e de outras disposições legislativas, , 146 Cadei-
ras, contando-se entre ellas 130 de primeiras Letras, e
estas ultimas são frequentadas por 3:256 aluamos com
pouca differença. Esta observação vos fará sentir, o
quanto este numero de alumnos he desproporcionado,
e diminuto em relação . á população, que temos até ,
Idade de 15 ermos, e ás escolas publicas, que pagamos.
Assim, podemos rasoavelrnente acreditar, mie isto pro
cede do coacurso simultaneo de tres causas: 1. ° - de qui
os Pais de familias não curo, como lhes cumpre, da
educação primaria de seus filhos: 2. °, de não ' terem" ,os
Professores publicos hum interesse immediato no aug
mento do numero de seus discipulos: 3• ° da aluvião
que ha de Escolas particulares, as qu' aes fora, de toda
a inspecção do Governo, não offerem garantia alguma á
educação da mocidade,- já quantáá penda, já pelo que
respeita á moralidade dos Mestres. Parece-me indispen-
sevel despertar os deveres paternos por huma medida,
que seja apropriada; excitar o interesse dos Mestres, di-
minuindo os ordenados, e concedendo gratificações, T.te
sejão reguladas pelo nnmero de dis'cipulos, que tiverem;
e ultimamente intervir na liberdade de estabelecer Es-
colas particulares, exigindo dos Professores algum exa-
me, e h abilitação perante as Camisas Municipaes, que
julgando-os idoneos, hajão de dar-lhes licença para en-
sinarem, mediante huma taxa modica, que reverta em

beneficio de suas rendas.
Continuar-se há >

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

Manda a Regencia, em Nerie do Imperador, pela
Secretaria de Estado dos Negocios da JUstica, res-
ponder ao Conselho Geral da Provincia de Minas
Geraes, que suspende o seu juizo a respeito da
sua Proposta de 18 de Dezembro do anno passado
sobre a creação de huma Relação, que foi remettida,
pelo respectivo 'Secretario em Officio de 20 do
dito mez, e por intermedio do Presidente da mes-
ma Provinda.

Palacio do Rio de Janeilso, em 3 de Fevereiro de
1834.—Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

— ReqUisitando‘, o Senhor Ministro do Imperio,
que sejão dis'pensados• do serviço ordinario das
Guardas Nacionaei, o Porteiro da Eseola , de Me-
dicina desta Côrte,Bruno Bernardo do Souza Castro,
e o Continuo della, • Claudino José da Silva, .:Vm.
passará, as convenientes ordens, para que .assim se
verifique.	 -

Dees Guarde 'á Vm. Paço, em 19 de Fevereiro
de 1834.—.Aureliano de Souza e Oliveira Continha
—Sr.' Commandante Superior interino das Wuardas
Nacionaes.

—111m. e Exm. Sr.—Ficão expedidas ao Com-
mandante SUperior das Guardas Nacionaes, as com-
petentes ordens para serem dispensadee do serviço.	 •
osdinario das mesm

,
as Gude-das, o Porteiro, e Con-

tinuo da Escolla de Medicina desta Ur te, coefor me
V. Ex. requesita em Aviso de 8 do corrente; mas
cumpre-me ponderar,que semelhantes licenças não

desgoste() demasiadamente, e com razão, aos
Guardas Nacion.:es, que não 'são empregados, como
mesmo diminuem muito o numero dos -do serviço
ordinaiiie que se prestão ao que he indispensavel
para manter a ordem e tranquilidade publica.
• Deus Guarde á V. Ex. ' Paço, ele,' 1.9 de' reve-,	 ,	 •

reiro de' 1834.—Aure /fano de Souza e 'Oliveira'
Coutinho.--Sr. Antonio Pinto Chiehorro da Gama.

--e Tendo o Sr. Ministro da -GueCra em Avise de
10 do corrente :pez, feito ver á'esta Secretaria de
Estado dos Negocios da Justiça que, sendo pelo
Presidente da Provincia do Ceará remettidoá presos
para está Côrte os Officiáes designados na lista in-
clusa, fazendo eles escala por essa Provincia de
Pernambuco, cern° pelo ' mesmo Presidente tinha
sido ordenado, a Relação desse districto os inundará
soltar, .em virtude de hurna ordem de Habeas Cor-
pus, que lhes concedeo,•eão obstante virem militar
mente presos; o, que não E0 he oppOsto . ás Leis mi-
litares, como inteiramente contrarie á subordinação
e'disciplina do Exercito; ordena a 'Regencia,
Nome do Imperador, para-sue possa .ter.lugir a
responsabilidade dos respectivos Dezemba' t gadures,
que Vin., ouvindo-os por escripto sobre o funda-
mento 'de tal proceder,. informe com . toda a brevi-
dade com, o-que tiver ()Ocorrido 'á semelhante les-
peita.

Deos Guarde ' á Vi.n. : Palacie do Rio: de Janeiro,
cru 19 ' de Fevereiro de 1834.-:-Artreliano de Souza
e Oliveira Cantin ho.-Sr. Presidente da Relação
de PernárnliaO.

—Fico expedidas as competentes ordens ao Juiz
de Paz do Curato do Rio Claro, para proceder á
eleição do 1. °. Sargento para a 6. Companhia do
Batalhão do seu Cominando, cujo posto se ach'a vago
por haver aceitado o lugar de Inspectorde Quartei-
rão e Guarda Nacional, que o exercia, como Vin, re-
lata em seu Oficio de 30 do passado; deVendo'ficar
intelligenciado que. de hoje á , vante, toda a 'Corres-
pondencia que* houver. ' deter' com esta Secretaria
de Estado, deve ser por interrnedio do respectivo
Chefe de Legião, á quem compete estar ao facto de
todos as particulares, qne . occor.rerem, .e . requerer
quanto for a bem, da disciplina, e arranjo da mesma
Legião.	 .

sido et, isado por diferentes pessoas, de que seestava
reunindo gente armada em differenteS poAtos
dade para romperem contra o Governo estabelecido,'
e que na Lapa era hum dos pontos de reunião de-
baixo do Commando do Capitão das Guardas Na-
cionaes de S. José, Anacleto Venancio Valdetaro,
o qual já tinha sido encontrado á meia no:Ate pelo
meu . Ajudante, accompanhado de huma porçâode
homens armados proxirno da casa do Ekm:Regente
Braulio,,por onde já havia passado quatro vezes;não
se podendo nunca suppor, que para manter o socego
naquele lugar beque amiudava os seus passeios' por'
alli, jnis que.he constante ser aquella rã rondada
por huma patrulha do Corpo de meu 'Cominando,
durante ioda a noite, se me tornou muito áspeito,
e ordenei á todas as patrulhas doCorpo do moeu Com-
mando, que encontrassem aquelle.gente,a conduzis•
sem ao Quartel do mesmo Corpo, a fim de se inda.
gar o motivo de semelhante ronda extraordinarie em
distticto rondado por outro Corpo, e sahindoeeti
pessoalmente á rondar acume panhado da minha ‘Or-•
denança para o lado da Lapa,encontrei junto ao Cáes
da Glot ia hum grupo de nove pessoas, einco".!taa
quaes armadas, e commandadas por JoaquirleFeli--
dano Gomes, homem indigitado como desordeiro, ,e
chegando-me, ao dito grupo, lhes perguutei o que
ali fuzilo aquela hora, e me foi respondido pelo
dito Joaquim: Feliciano,sue estava° allipor ordem
do Capitão Valdetaro:'então os fiz 'marehar adiante'
de mini para o Qual te! do Corpo do meu COA-Miando'•
aonde depois de exaMinar, delles (não lhes (lande a -.	 .
perceber o verdadeiro motivo, po,rque os havia can-:,
(luzido alli) despedi 'quatro dos que'
por. me convencerem de que erão Guardas Nado.
naes, e, que havião sahido de suas, casas armados . por„
ordem do sete CepitãoValdetaro,e . que lhe dicessemee
que se achava preso o Comi-undante da patrulha da.
sua Cempanhia, por eu haver desconfiado ele..que;
fosse falsa-a ordem, que elle me dicera tele:recebido.:
dele Capitão,e que me viesse falar ,o .aquella hora •,
mesmo, 'para eu, poder verificando a verdade, Atte

dizia Joaquim Feliciano, mandai-o soltar; e Vinde . ••
immediatamente o mesmo Capiião. Vaddetaró-tareládo,'
o h prender no Qtraf te! •á disposição' dó' jtiiz
Paz do 2.. 0 • Districto da Freguezia de S.-Jose,--pOi'
suspeite de tentadoé centra • ir segurança do GoVer.:
no, conforme lie. voz publieá, 'e á JeaquiroFeli'ciario,'
Carlos José daCosta, Luiz Mendes, Segis'intindA•

•
Toá, e José Mar ia de Paiva, por serem encontritawe•
em 'grupo naquele lugar, em que se dizia haver'
reunião a aquella hora.

DeoS Guarde á V. Ex. Rio 'de Janeiro 19 de Pe.'
vereire de 1834.—Ilitn. e Exile Sr. :.A.tarelierio de
Souza ' ea Oliveira. Coutinho, Ministro e Secreiiio
de Estado dos Negocios da Juslie,-, N. —Luiz Atoes..
de Lima, Com tnandante Geral dos 1‘1 infiel puem. Pere.	 .
tnanentes.	 . .

—	 e Exm. Sr.=-NãO ene sendo • poesiVel,..
dar coMpleta . exe- cução ao Aviso„que me foi
jido nesta data, porque o Capitão da 4 a :Cámpa-
nhia do 2. 0. Batalhão., Anacleto Venancio Valde-;
taro, se , recusa 'obstinadamente a responder Pqr,

,
ordem de quem, e para que fim mandou a "leite
passada sahir patrulhas a rondar da ' meia noite
pára o dia, e elle mesmo rondoU, Como ' s'e' ;te dos.
Officies incluzos do 'Coturnandante
Ajudante do eriesmo - Batálhão; : assim o participo

V. - Ex. pára 'deliberar o que for servido'.
--Deos Guarde á V. Ex. Rio de . 'Janeiro: eni

de Fevereiro de* 1834.111m. e Exm, Sr. A ure- •
liano de Souza e Oliveira Continho, Ministro e
Secretario d'Estado dos Negocios da Justicá.
Manoel Antonio Airoza, Comnaandante Superior
interino.	 • ,,,1;

Deos GUarde á Vin. Palacio do Rio de Janeiro
em 20 de Fevereiro de 1834 —Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho.—Sr. Commandante do Bata-
lhão de Guardas Nacionaes da Villa de S. João do
Principee	 •	 •

— Em res sposta ao Officio, - que Vin. me dirigi°
ein 3 do corrente,' declar ando não ter' Conhecimento
do Aviso expedido ao - ti' eu antecessor em 7 de
Novenibro de .' 1832, incluse achará , copia delle,
recommeridando muito a prompta solução de quan-
to se , lhe exigio no de 24 'do passado, a fim de que
quanto: antes , se liquide • a .conta do armamento
fornecido .ás Guardas Municipaes.,..

Deos Guarde á. Vm. Paço, ein '20 de Fevereiro
de 1834.—Aureliano- de Souza e Oliveira Couti-
nho. — Sr. ,Commandante Superior interino das
Guardas Nacionaes.

,* —Illm. e EXM. Sr.—Tendo hontem á meia noite

-7 IBM. Sr.—Neste momento recebo o Officio.,
que tenho a honra de transmittir á V. S., o qual
me foi dirigido pelo Ajudante do Batalhão do meu
interino Commando,,o que serve de resposta ao
Oficio, que V. S. em data de hoje ene dirigiu; t nel-
le verá V. S. a pertinacia do Capitão da e:.4
Companhia, Anacleto Venaneio Valdetaro, em, nío

querer , responder hoje ao Officio, que lhe dirigi-
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- Levei ao conhecimento da Regencia o seu
Oficio datado de hoje, acompanhado da relação doa
individos, que forão presos na casa de José J rodais
ano Correa de Azeredo Coutinho, e nas de ai..
guns Foreiros de' terras da Fazenda da Pehiba, e

ficando a mesma Regencia sciente do contheudo.
do dito Officio, manda louvar o patriotismo, que
Vm tem desenvolvido á bem da tranquillidade doi

habitantes dessa Villa, Esperando que Vm. conti• •
nuarà com o mesmo zelo, e energia á dar todas ai

providencias para que sejão perseguidos e ,presos
esses desordeiros, que ainda sesta capturar, afim chi
serem processados, e punidos na conformidade da,
Leia.

' Deos Guarde á Vm. Palacio do , Rio de Janeiro,
em 21 de Fevereiro de 1831. — Aureliano de Sou.
za e Oliveira Coutinho. — Snr. Manoel Ferreira
Guiar te, Juiz de Paz de S. Gonçalo.

---'Accuso a recepção do seu Officio datado de
hoje que sendo piesenie á Regencia,Manda,em No-
me do Imperados o Senhor' D. Pedro	 louvar ai

energicas, e acertadas, medidas por Vin. tomadas

afirn de restabelecr a ordem e tranquillidade pu-
blica dessa Villa, ameaçaria por alguns impotenlea
anarchiatas, a quem a massa dos bons Brasileiros
com razão °Ma, e por tantas vezes tem feito reCuar
em seus' planos tenebrosos; e Manda outro sim
declarar-lhe, que nesta data se expede ordem ao
Conimandante Geral dos .Permanentes, para fazer
ruam dial o destacamento de vinte homens, que Vai;

r equisita, logo que regresse o que 'para ahi foi re-
lutado, cujo destacamento deve voltar immediata;
mente que por Vin. não for mais julgado preciso;

Éreos Guarde á Vin. Palacio do Rio de Janeird
em 21 de Fevereiro de 1834. — Aureliano deSour
za e Oliveira Coutinho. Snr. Juiz de Paz do'

1. ci Districto da Villa Real da Praia Grande,

—Acabo de receber o seu Officio - datado ' de hoje',
dando parte dos acontecimentos occorridos no issab.
to e busca dada em casa de José Justiniano Correi
de Azeredo Coutinho, na Fazenda de Pehiba, e do
enthusiasrno, qne apresentou a.. força por.VIn..Coms.
mandada, que só anhelava pelo momento de se bas
ter com esses desordeiros e anarchistas se por vens
tura se arrojassem a fazei-o; e tendo . levado á
presença da Regencia o seu dito officio, •Manda
em Nome do Imperad 'or o Senhor D. Pedro II., loa:,
vai' o seu patriotismo, mais esta vez desenVolvide
á heril da'ordern e tranquillidade publica, e que
Vm tambern louve á todos os Officiaes, Inferiores,
e mais Praças de que se compõe adita força, o pa;
triotismo e bons sentimentos, que tem aprest ntado,„
os quaes a mesma Regencia espera ¡leites encontt ar

sempre.

Deos Guarde • á Vin. Palacio do Rio de Janeiro,

em 21 de Fevereiro de 1834. — Aureliano de .Sou-
za e Oliveira Coutinho.-- Snr. João Nepomuceno

Castrioto.	 •

para, me informar sobre o exarado naqUelle,sque
• ,

V. S. a mim transmittio,' porém V. S. Vendo a

resposta do Ajudante, conhecerá donde nasce a
faltada execução de sua Ordem, ao mesmo tempo

que '(quanto a mim) nada posso informar sobre

o movirnentos, que tem havido no districto da 4.
Companhia - deste Batalhão, porque de nada tive
paájcipação, sendo por isso em tudo responsavel

o Capito em questão.
Deos Guarde á V. S. Quartel de minha rezi-

dencia, em ,19,de -Fevereiro de 1834.-111m. Sr.
Manoel. Antonio Airoza, Commandante Superior
interino an Guarda Nacional.—Joaquirn Marques
da Cruz, Capitão e Cornmandante interino do 2. °

Batalhão.	 •

• •-- 111m. Sr.—Fui a6 Quartel do Corpo .de Per-
nridnentes ã entregar o Oficio ao Capitão Anacleto
YerianCio Valdetato (conforme V. S. me •ordenou,)
poténlli nie foi dito pelo Oficial do Estado Maior

'que elle jáalli não existia, e que tinha hido para a
CadêriF.dirigi-ine lá, e entregando-lhe nOfficie ine

• 'respondem •ttue ha poucos 'momentos tinha 'alli che-

iáihr fatigado, e por isso que amanhã o mais cedo,
• 111.1b . lhe Tosse possivel; lhe 'enviaria á V., S. a es-

posta; a isto instei eu que . essa inesnia resposta inc
desSe 'pot eSeripto, respondeu-me que nada podia

-fazer da maneira que estava; tornei á hir instar- Com

êlle :que se fazia Mister a sua proinpta resposta como
lhe exigia, as authoridades, tornousine•a responder

t
que s se lhe •' fosse possivel, ainda hoje a daria ou
l¡tiàndo hão podesse, arnanhã o , mais cedo, que p0-
desse lha eliviava ao seu Quartel, He O que tenho
fa'Participár : lhe para fazer chegar ao conhecimento
de quem cOnvicr.
• • Deos Guarde à V: S. Quartel da , minha residen-
, eia,.ena 19 de Fevereiro sde. 1834 [as 6 horas da
tarde). Illm. Sr. Joaquim Marques-da Cruz. , Capi-
ta°, e'Cornmandante interino do 2. ° l3atalhão das
GUardié'Nacionaes. -- Joaquim Lopes da , Silva
Via. nua Conto, Ajudante 'do mesmo Batalhão.

Régencia, - em Nome do Imperador, Ficando.s.
Inteirálá do contheudo do seu officio de hoje, que..„
lhe foi entregue, 'E spera que Vm.dará- todas as. s

(;) prarvidencias,para que de. todo . se restabeleça a tran
guillidade; que ah i foi perturbada, e se restitua aos
tacificos habitantes dessa Villa a confianca e se-
guridade, que este punhado de desordeiros fez alte-
sár '; cumprindo que se faça todas as indagações, na-
ra,descobr ir o Ingeri , em que por ventura ainda se

• -Achem oceultos, afim' de serem presos ' ou -batidos se
esitejn, e  se lhes apprehender o resto do ar-

inanie:)to e, munições, que ainda o não foi.
.„Deos Guarde á _Vin., Paço ena .17 de Fevereiro

de 1834..--- Aureligno de Souza e: Oliveira
tinho. — Snr. • Maximiano José da Motta, Juiz de• .	 ,	 ,	 •
Paz do 1. ° Districto da Praia Grande.

Accusando reCebido o seu Officio de hoje,
eia que . me dà.parte de haver accornpanhado a força•
publica, que se dirigira á Fazersda ,.onde. contava
éxistireM esses desordeiros e promotores da anar-
chia,e ter ahi dado buica, não obstante ser em
Disiricto alheio, • e pede a approvação da Reg,encia;
em' Nome do Imperador o Senhor D. Pedro II.;
tenho, em Nome da mesma Regencia sde louvar-
lhe o que praticou, que alias Ire permettido pela
Lei ainda em outros casos, quanto mais - nesses-ern
que inimigos da publica tranquillidade se apresen-
tai ão. com armas na mão, incorrendo em"grave cri-
me, e ordenar-lhe sue chi 'Seguimento de taes agi-

tadores, e para descobrir onde existe o resto, do
armamento* e munições, COM que cOntavão,
ze-loa aprehender, deve entrar em District° alheio,
quando assim convenha, participando ao r espectivo
Juiz, se para isso houver, tempo. Informada a Re.
'gerida -. de seu • patriotismo, e zelo pela causa pu-
blica, Espera que será incansavel até que de todo
se restabelecá ahi a tranquillidade e segurança pus
blica;e individual.	 •	 •	 ,••

Deos Guarde á Vin., Paço em 17 de Fevereiro
de 1834 	 Aureliano de Souza e . Oliveira Cou-

Snr. Manoel Ferreira - Gularte• Juiz . de
Pa 	 S. Gonealo.

• —A-Regencia, a QueM'foi presente o officio que
Vm. me dirigi° hontein, no' qual 'dá" parte de haver
entrado, no exercido, do Lugar de Juiz de Paz
desse District°, e assegura a .sua constanCia e firme-
za em sustentar a ordem, .e liberdades Nacionaes:
Manda, em Nome do Imperadoro Senhor D. Pe-
dro II., louvar o seu patriotismo, e ' Espera que Vm.
possuindose da importancia de descobrir.logo em
principio o germen da anarchia, e . esses agitadores,
que segundo consta, se achão occultos nos .mattos
dessa Villa, e armados, apresentando hum eaéacter
igual ao dos Cabanos e salteadores dePanellas, e
JacuiPe, o que pode ser fatal aos FasendeirOs des-
ses Contornos, e intelligenciando-se a tal respeito
corn 'ai Auctoridades da Praia" Grande; e as dos
Districtos mais visinhes, e seus" iminediatos, •proeu'-
re descobrir onde existem occultos semelhantes.	 .	 .
pertubadores de toda a ordem, para serem batidos

e dispersos, e para lhe serem a pprehendidas as
armas e munições que tiverem, devendo dar parte
de quaesquer oecorrencias . mais . notaveis, 'e das
diligencias, que houver feito. • A mesma.Regencia
muito confia no seu zelo, actividade, e patriotismo,
afim de que de todo se . restabeleca o socego, e se-
gurança dos habitantes dessea•Districtorr.

Deos Guarde à Vm. PalaCio do Rio de Janeiro
em 18 de Fevereiro de 1834. ---Aureliano de Sou=
za e Oliveira Coutinho. 'Juiz de • 13 z do
2. ° Distrito da Freguezia de S. (xonçalo..

A . Regencia,. em , Nome do Imperador . ° Ses
nhor 1). Pedro II., Tomando em consideração os in-
conimodos e prejuisos que tem soffrido as Guardas
Nacionoes que se achão em' armas, eia conseqtree-
eia dós acontecimentos ocomi-idos nessa Villa; Ha
por betu que Vin.' mande 'formar a Folha do pret,
que por lei he 'dado as ditas Guardas eni oceasiões
laca, incluindo nella . aqUelles • que o queizerem
receber, e a efivie'á esta Secretaria d'Estade para
se mandar satisfazer. 	 .	 •	 •

Deos Guarde á Vin. ?alado do Rio de Janeiro
18 de Fevereiro de 1834. —= Aurelian o de So- tua
e Oliveira Coutinho. —Snr. Coronel, Chefe da Le-
gião da Guarda Nacional dá Praia Grande. •

—Illm. e Mini: Snr:-. Tendo-se-me appreseri,-
tado na Fazenda de •Pehiba; das '5 ás 6 horas da
manhã de hoje, O Alferes Parreiras com dez hom 'ea
da Cavallaria do Exercito para coadjuvar o cerco
e assalto, que se projectava dar na mesma Fazenda
e atacar os ,rebeldes, onde quer que estivessem; he7
de merialever declarar á . Sr. EX., que tia verdade se
prestou cem ioda a efficacia,- actiVidade,,e zelo na
cooperação da diligencia, sue • se ultimou hoje,
corno tenho participado á V. Ex.: E pois que não
he mais preciza a sua estada neste ponto deve o dito
Reforço regressar para • seu -Quartel na Corte: o
que telhe a honra de levar 'ao Conhecimento de V.
Ex.

Deos Guarde' á V. Ex. Campo do Bán etto S.),0 de
Fevereiro de 1834:— 111M. e' Exrn. Snr. Aureliano
de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro e Secreta-
rio d'Estado dos, Negocios •da Justiça.- -s. Manoel
Ferreira Gularte, Juiz de Paz.

.— Ilha. e Errar. , Snr. — He hora e meia, e aca-
bo de receber a fora de 29 pi : açris, que ' vern ren
der , a que, cá estava, a .Cujos dignos e,honrados
Officiaes são poucos os elogios que se podem fazer
aos homens de verdadeiro muito.
• Não posso tambem deixar de significar á V. Ex.

a satisfação, Cor]] que tenho observado . a boa disci-
plina' dos soldados de Guaedas Municipaes Perma-
nentes,' e a boa harmonia', que tem sempre existido
entre ejles até ' agora, que se retirã.o, sendo por-isso
dignos dos maiores louVoures. Até agora nada
tem occorrido de nOtavel,que possa participar á V:
Ex., á excepção de hum' denuncia, que tive de
duas casas de armamento no Sacco da Jurujuba, a
cuias deligencias proceder ei. -

.Deos Guarde á V. Ex. Praia Grande 21 de Fe-
vereiro de 1834. --Men. e Extn. Snr. Aurelia'no
de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro e Secreta-.
rio d' Estado dos Negocios da Justiça . — Maximi-
ano José sla ,Motta, Juiz do Paz. .

	

-- Muito lisongeiro foi á Regencia o seu O& 	 •

ficio datado de hoje, em que \rine. dá pai te do e-
¡irisado da busca e assalto dado na Fazenda de Pe-

hiba, e Manda,'em Nome do Imperador o Senhor
D. Pedro louvar 'muito o patriotismo e zelo
com que Vaie. se portou neste negocio, e quo
louve "igualmente, em Nome da mesma Regeneia,
aos briosos Officiaes;Inferiores, e Guardas Nacio-

nue, que abandonando Os seus comodos, e fainiliaS
pegarão em armas para se opperem á tramas e'
tentativas desses anarchistas; e ordena novamente
que remetta quanto antes a Folha do Pret das
Guardas Nacionaes, que o quizerem receber, a

fim de se mandar' satisfazer, podendo Vare. fazer
retirar a força da sua Legià.o, que se reuni por
occasião dos acontecimentos ah i (recorridos, quan-
do os Juizes de Paz julguem não ser moia pre.
cisa para a manuntenção da ordem e tranquillis
(Jade publica.

DPOS Guarde á Vim. Palacio do Rio de Janei.
ro, riu 21 de Fevereiro de 1834. —Aureliano da

Souza e 04veira Coutinho.—Sr. Coronel, Chefe
da Legião da Guarda Nacional da Praia GraadA.
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DO PORTO.

: A impossibilidade, que encontrão, os via-
jantes,. de- conservar por • muito tempo, es
legumes , nas viagens longiqUOS, sem a coad,
juvaeão . de processo .alguin; .  P . ás beneil-
cios , que seu uso sempre :procura ' á san-
de, neS 4obrigão á transcrever o seguinte
processo, :que, sendo , ao ineámo' tempo de
facil execução, e Muito pouco dispendió-
so,' de certo não deixará • de ser . lido •com
nvidei 'pelos nossos' navegantes,
Processo pára conservar, debaixo de hum

pequeno volume', as substancias Vegektes
para' o . provimentá dos . navios.

*Na constituição dos'Vegetaes entra hUma
tão. grande ' quantidade de Inateria liquida,
quess quando se lhes subtralie, o seu vo-
lume torna-se mui pequeno. Estas subs-
tancias :pódem, da mesrha maneira que as
anirdires, : reduzir-se, 'e guardar-se por mui-
titempo n'hum estado perfeito de con-

erVação, sujeitando-as á processos,- que as
Privem das suas partes humidas. • He des-
te modo, que se prepara o penunican, nu-
trição animal de que os Caçadores • do Ca-
nadá fazem uso nas suas longas e Peno-
zas excursões. Seis libras • de, carne, ,re-
dusidas á hum estado. conveniente de dese-
cação tem • o mesmo volume, que fruem
libra:desta mesma •carne' antes de prepa,
rada. Eis-aqui o modo de preparar os le-
gumes Verdes, que dezejãe , Conservar-se
para nutrição da equipagein dos navios."
`. Cozer-se hão á hum logo muito vivo de
Madeira, seeea, -e' nunca de carvão dc. pe-
dra' ou de carvão ordinario, 1 de modoque
enes' conservern á sua côr. -Quando esti-
verem completamente cozidos, reduzir-se-
hão' á polpa por' algum dos meios ordinas
riamente empregados para esmagar as ma-
çans, de que se propõe á fazer cidra; sub-
metter-se-hão depois á acção- d'huma pren-
sa, à fini'de extrahir,toda a parte húmida,
havendo' Previamente o cuidado :desos 'met-
ter em •saccos de crina. Obter-se-ha-des-
te modo huma massa secca e compacta, que
deverá ser tirada :dos saccos, ,e, deposta em
vasos de barro vidrados ou 'em, caikas de
lata, tendo a- precaução de a coroprernir
o mais. possivel. Estas 'caixas ou os vasos
sei-ão 'cobertos corri hunia bexiga, que se
'apet :ttirá bem com huin ; cordel, a, flor de
os fe'cliar o mais hermeticainente pogsivel:
Feito isto, por-se-hão n'huin grande cal-
deirão, Porém a agua . não chegará á bexiga,
e deixar-se-ha ferver, até que todo 'o -ár
inferior 'seja absorvido; o que facilmente
se reconhece pela, forma concava, que to,
mão as bexigas, que.cobrem ossasos. En-
tão retirar-se-hão estes do caldeirão, e se
acharáõ em estado de se embarcarem. Quan-
dO -a preparação for feita em terra, Ode
íicarSsé na csrtesa de que os legumes es-
tão Perfeitamente sãos, em quanto as bexi-
gas Conservarem a forma concava .2 porém, 
se eles, tiverem, ganho ou tenderem á ga-
nhar a forma conveia, será preciso abrir
os vasos, e girst.M.- irnmediatamente os le-
gumes, ou sujeita - lds á huma nova ebulição:
a convexidade das bexigas indica a fermen-
tação' das substancias vegetaes, que estavão
preparadas:	 -

Para que os 'legumes assim preparados
possão servir a nutrição; --será necessario
mette-los n'hum ,caldeirão ou n'humecas-
saróla com huma quantidade sufficiente de
agua; leite, caldo, &c., o competente tem-
pero, e aquece-lo..

Deste, modo conseryão-se os legumes fres-
cos,..para tjár ás s eqnipagens dos. navios,
mesnio nas viagens as mais longas: he dig-. „
no de .notar-se, que , esta, nutrição , ,convém

todos os teniperamentos, 'e:até Pes-
'soas, -que • digerem diflicilmente os legumes,
que" não receberão semelhante preparação.

,

Economia, Pubfica, .e,serviO •da Marinha.Jr-

Applicação ele ácido pyrolignosO' á conser-
..'vação*.das, madeiras de :construcção ,; e

-d'outros objectes., s :!:,
.	 .	 •

- Em New-Verk descubrio-see Meio de con-
servar • as . madeiras de cOnstrucção: demons-
troU-se . -que o schaniado acido pyrolignoso
lie o melhor .Preservativo contra a podridão
secca, e contra ; e ' caruncho. Exposerão-se
ao calor, e, ál.immidade pequenos . pedaços
de madeira :de . diferentes especies, , huns
recentemente cortados', outros antigos e em
estado de servirem; e .notou-se que aguei-
les que estavão ,saturados d'acido pyrolig-
noso não experimentarão alteração tal de-
composição, nó emtanto,, que aquelles que
não estavão saturadosSSern 'breve 'se arrui-
narão, e Torão- attacadOs Pelas ' podridão
secca.

Sabia-se,'' ha muito tempo, que o. acido
pyrolignoso prevenia 'a 'decomposição das
substancias animaeá, mas não se conhecia
tão bem, ou , ao menos , não era tão geral-
mente reconhecida a sua acção sobre as
substancias vegetaes; posto que podessem
citar-se .muitos factos, que comprovavão
sua efficacia em,certas circunstancias, em
que tinha sido applicado voluntaria .ou ac-
cidentalrnente.	 _ .

O processo .. he tão , .facil e simples, que
os constructores dos navios 'provavelmente
não deixiirárs :de o adoptar. - Eis-aqui. em
que elle consiste:	 .

Depor-se-hão as madeiras, • que hão de
servir, á consrucção . d'huin navio, ou' á ou-
tro qualquer fim, ; .debaixo de hum telheiro
feito, de . tijolos ou taboas, e que possa fe-
'cliar-se quasi ,liermeticamente. Cr taboado
depois , de, preparado :e reduzido á forma
e dimensões; que deve; ter, empilhar-se ha
de • Mede que as -tabeas ou . diferentes pes
ça.s de madeira fletirem' separadas huinas
das :outras 'pós meio Ide pequenos pedaços
de madeira. Ceiloque :se hum fogão fora
do telheiro, :e- deixe-se entrar o tubo' edil-
duetos .do fume--(iPaquelle; dentro 'deste á
distancia d'huni metro_ pouco mais ou me-
nos da superticie do solo, . e .accenda-se o
fogo com cavaco' e estilhaço de carvalho,
ou algum entro páo, que tambe.m mui-
to fumo: este, correndo o 'tubo' vai espa-
lhar-se• no telheiro', que houve cuidado de
fechar bem. Entretem-se o fogo pôr es-
paço de dito dias; de modo que o telheiro
esteja constátemente :cheio de fumo. O
acido pyrolignoso circumdando as peças de
madeira, estas o 'absorvem em parte, e se
satura° deite; a sua superficie cobre-se de
hurna substancia , gommo-resinosa: entãó
páo está em estado de servir.

He necessario vigiar cuidadosamente o
telheiro, e: edifica-lo n'hum. lugar adequa-
do, a fim de evitar os accidentes do fogo.

Este processo póde applicar-se com•gran:
de vantajeni á outros muitos fins. As ma-
deiras que . devem servir ao fabrico das
carretas de peças,' das rodas (te moinliós,
ou de seges, os circulos que servem á arcar
as pipas, &c., &c., ° serão com grande pro-
veito saturados d'acido,pyrolignoso,

O uso de squeimar -levemente as pontas
das estacas, antes de as fincar na terra, póde
ser substituido pela sua saturação com o
dito acido. Talvez que tambetn possa em.
pregar-se com grande proveito na conser-
vação . dos, pannos para velas dos navios,
do eordáme, 8z..c. As experiencias são de
facil execução, e, podem ser muito • uteis.

(Recueil Indusiriel, par M. De Aloleon.)

Pistola de nova invençãO.

Wilkinson, areabuseiro de Pall Man
em Londres, acaba de inventar huma pisto-
la, de cuja potencia ,elle dá a estupenda des-
eripçãd, que segue: 1. Ella póde ser ciir-
regada,-e disparada, dez vezes em huin mi-
nuto, lançando á cada descarga *'doze pi-o-
jectis em linha horisontal, que alcanção á
distancia de 12 ou 18. : pés, e sob 'hum"' an-

instaritaneas. •

Estatistica dos Surdos mudos.
Entre os seus trinta e dons. milhões a Fran.;

ça conta 20:189.Surdos-mudos, á saber: 1
por 1:585 individuos. Na Russia a propor
ção lie de 1 por 1:548. - Nos, Estados Uni-
dos 1 por 1:537. A' respeito da educação
destes desgraçados parece .que, em termo
medi(); hum unico sobre 24 tem os meios dg
se procurar a competente instrucçãoS se
bem que na França se julgue, que 1 So-
bre 4recebe educação.. gste calculo -he
tirado da Circular dos_Instituto dos Surdos
mudos dirigida á todos os Estabelecimentos
do 'mesmo genero na Europa, :Asia,' e
Ainerica.•

:	 ( Cabinet de lecture.)..

QuartetGeneral.no Campo da Honra 24 de Voe:
.reiro de 1834.

ORDEM DO DIA.
Publico para conhecimento da Guarnição, que a Re.

gencia, , em Nome do Imperador o Senhor D. Palrá
Segundo, por sua Immediata R.esolução de 18 -de
Fevereiro corrente, tornada em Consulta do Conselho
Supremo Militar, concedeo reforma ao Sr. João Gonçal-
ves da Costa, Alferes Ajudante da Fortaleza de S. Joio
da Barra desta Cinte, no Posto de Tenente corri o Soldo
que tem de Alferes; o que rue foi cormouni•ado 'em
Aviso de 21 do dito mez correnter—Manoel da Fonseca
Limei e Silva, COmmandante das Artnas--Està confor-
me—Manoel Antonio da Fonseca Costa,. Ajudante
d'Ordens:

AVISO.

Roga-se aos Srs. Directores da Sociedade
Philantropica hajáo de compareCer boje pe -
las 5 horas da tarde na casa dó costume
para sa Sessão: esperando se prestem, á este
convite, visto que ha dous mezes não ha
Sessão, por se não ter reunido o numero
de. Directores exigido no Regimento ,in-
terno. ; •	 O .1.° Secretario ,I. G. F. 'Pinto.

Montevideo— Dito lnglez Sarah,Maria.
Cabo da Boa Esperança—Barca dita Wil-

liam Shand.
Cowes -,- Dito Antelope:

Entradas no dia 23	 -

Boston —.Bergantim Americano, Esght
Sons, sabão e: lonas. a Birclzhead 'e C.

Fica á Barra hum Navio e 2 Sánacas.

Xa Typografia de Thomaz B. :firtnt. e p.

1 'E 1)- Á DES.. 	.,	 .	 •
•	 - •
:Art.° traduzido Por *s*

gule.de seis .pés,. a distancias de 15 á 20
braças. Cada individuo, -lançando -120 pro;
jectis, por minuto, 100 homens estão
fitados para lançar em . 10.minutos. 120:000
balas, cada huma das gimes Produz o efeito
da bala de huma pistola Commutn. Na sup.=
posiçâo que hum esquadrão de'l 00 homens
executa huma carga sobre outro- inimigo de
igual numero, e que--IS • d'entre enes faça
má pontaria, ficão ainda 300 balas aprovei-
tadas na prinieira descarga. Outra supposi-
ção; dado o caso imaginario, • que sórnente
hum homem sobre 100 acerte o ponto; assim
mesmo . 100 homens em 10 minutos haverião
posto- 120 inimigos fora do combate.'
2; 0 Substituindo a tal- pistola pôr hum ré-
fie curte, capaz de receber a carga com a
mesma rapidez, que 'a pistola, porem que
lança 16 balas em veide'12, e especialmen-
te mui appropriada aos combates de 'mar,
50 homens dirigindo seu fogo- sobre asmass
tre,ação ;do vaso inimigo, cru quanto outros
50 varrerião o convez; estes 100 homens fa-
zendo chover em huni Minuto 16:000 sobre
a embarcação, lhe impossibilitarião qualquer,
defesas e a abordagem e capturação senão

Para:	 Sahi das no dia 24,

Ilha. Grande — Surnaca N. Lusitana, dita
S. Francisco de-Paula;

Mangaratiba — Escuna dita Destimida.
Campos — Sumaca dita S. Anna.
Sepetiba --- Dita Sra. do Cabo. ' .
Marseille—Bergantim ' Francez Marechal

Nev.


